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A  Nessa M ocidade
A L E X A N D R E  C H IT T O

Um dos mais altos problemas que preoccupa um gover
no é o problema da educacão, fornecer a seu povo institu
tos de ensino primário, secundário e superior, semeados em 
todas as regiões, onde as differentes classes sociaes tenham 
o ensejo e a opportunidade de elevar-se intellectualmente, 
dar ao espirito a lucidez de encarar conscienciosam ente os 
destinos da vida.

A ignorância gera a pobreza, gera a m iséria mesmo 
que o individuo seja adoptado de boa disposição physica. 
Não ha regra  sem excepção, dirão os oppostos a esta nossa 
manifestação, ha homens ignorantes gozando de boa posição 
economica, de molde a causar ciúmes aos mais instruídos. 
Generalizando, porem, as opposições caem fragorosam ente 
ante a verdade de que a pobreza não seja filha da ignorân
cia. As causas que submettem o homem á falta de meios de 
toda a especie, não obstante venham de diversas ram ifica
ções, não negam seu ponto de origem, perlustrando encon
tram os sempre aquella falta de compreensão, a ignorância.

Do valor intellectual e o physico, este se reduz, cede 
quando feito um parallelo entre os dois. O intellectual offe- 
rece  lucta de envolvimento, penetra pelos meandros mais 
escusos de outros valores até inutiliza-los quasi por com ple
to e torna-se senhor, domina, guia o sentimento humano. A 
verdadeira formação da consciência individual, portanto.

No tempo em que, na antiga Grécia, uma cidade for
mava nação, o spartano, depois de victorioso em Peloponeso, 
capitulou na lucta pacifica travada entre os dois povos, ante 
o robusto preparo intellectual dos conterrâneos de Pericles. 
O spartano adheriu á musica, á  arte, ás sciencias, á cultura 
atheniense, em fim. A força physica cahiu prostrada aos 
pés da força intellectual.

O desenvolvimento da intelligencia é a maior fortuna 
que um homem possa herdar ou deixar a seus descendentes, 
sem o menor receio de cahir no risco de mãos perdulárias 
entrega-la aos caprichos mundanos.

E’ lam entável haver paizes ainda que não prestam  á 
gente, de todo o território, as possibilidades de galgar os lar
gos da infinita escala da estructura. Em circum stancias taes, 
o individuo não deve descuidar das opportunidades que se 
lhe offerecem, ser adoptado de sagacidade, perspicácia e pe
netrar sem pre mais na tram a do saber.

E quem as quizer, essas opportunidades, todos as teem 
ás mãos, ao alcance, quando portadores de pergaminho do 
curso primário ou instrucção ecquivalente: o manejo, a lei
tura e assimilação dos bons livros, professores que attendem 
a qualquer momento e nos ensinam calados.

Preconiza, em suas obras, um dos mais recen tes philo- 
so p h o s: “O brilhante, no encalço do qual andaes, está de
baixo dos vossos pés". Expressão que nos faz com preender 
que podemos aprender muita cousa mesmo sob o tecto de 
um porão.

O HOSPITAL
Todas as boas e altas 

iniciativas cream raizes 
na mente do homem. Não 
se extinguem de um dia 
para outro, perduram até 
se transformarem em ver 
dadeira realidade. E se 
assim não o fosse, isso 
que hoje ahi está de pé, 
por esse mundo a fora, 
não se ergueria tão ma- 
gestosamente como titulo 
de uma civilisação que a- 
vança, sem tréguas, nas 
differentes espheras de 
actividade.

A fundação de um clu
be com a finalidade de 
reunir este povo e com 
o intuito de render uma 
determinada quantia á 
manutenção do hospital a 
edifficar-se em Lençóes, 
empreendimento que ho
ra está tomando cada vez 
mais vulto e recebendo 
grande números de adep
tos, de maneira nenhuma, 
pode ser olvidado, esque
cido por nós.

A cada dia que trans
corre, infelizmente, os ir 
revogaveis decretos do 
destino nos dão testemu
nho da falta de um hos
pital em Lençóes ou uma 
casa de emergencia, em 
moldes taes.

E eis que, atravez das 
columnas desta folha, ha 
vemos de appelar sem-

Bar Guarany
Cafè... a qualquer hora
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pre, sempre para o bom 
senso de nossa gente a- 
fim de que não esmoreça 
ás evocações do grupo 
de senhoras e senhoritas 
que encabeçou a iniciati
va de construir, em nos
sa terra, o mais util e im 
portante padrão que um 
povo possa obter.

INAUGURAÇÃO 0 0  "STAND 
LENÇOENSE DE TIRO AO VOO”
Como já  noticiamos em nos

sa edição de 10 do corrente, 
dia l.o de maio será inaugu
rado, intransferivelm ente, o 
“Stand Lençoense de Tiro ao 
Vôo”.

Nesse dia o povo de Len
çóes te rá  a opportunidade de 
assistir a uma das mais im
portantes e significativas com
petições esportivas desse ge- 
nero, contando, para isso, des
de já, com a optima actuação 
dos nossos m anejadores, da 
“doze". Para esse fim, foram 
convidados adestrados a tira
dores, cujo nome já p reen
cheu as columnas de diver
sos jornaes do interior e da 
capital. Como é natural, os 
visitantes, habituados a renhi
dos embates semelhante», não 
virão aqui tomados pelo n e r
vosismo e indicisos nos seus 
golpes de mestres, afeitos a 
trucidar pombos.

Compõe a auspiciosa cara
vana visitante valorosos a ti
radores, homens de Bauru, 
Campinas, Boreby, Piratinin- 
ga, Garça, Jahü, Á raraquara 
e da capital, todos com gran
des possibilidades de deterem  
em suas mãos os seis impor
tantíssimos prêmios, que, se
gundo soubemos são: quatro 
artísticas medalhas de prata 
offerecidas por diversos es
tabelecim entos commerciaes 
desta cidade, uma medalha 
de ouro, que constitue o prin
cipal prêmio, offertada pelo 
snr. Lydio Bosi, presidente 
da novel agrem iação a inau
gurar-se, e finalmente a im
portantíssim a taça oíferecida 
pela “Cidade Loterica” A. 
Monteiro & Cia. de Baurú.

Pelos preparativos que es
tá ultimando a directoria, á 
testa  da qual actua o colle- 
ctor federal snr. Lydio Bosi, 
presum e-se que um aconteci
mento de tal monta, até ho
je, não se tenha verificado 
nesta redondeza.

O “E’cho” que foi especial
mente convidado, agradece á 
Directoria.

Hoje no Cine Guarany

Ora Pílulas



E'CHO

Cine Guarany
Depois de Amanhã, «A CAR
GA DA BRIGADA LIGEIRA», 

em sensacional reprise.
Em uma uniea sessão, a Em- 

preza Moreira vae exhibir, 
novamente, o extraordinário 
fiim de Errol Fiynn e Olivia 
de Havilland, «A Carga da 
Brigada Ligeira». A alta qua
lidade desta pellicula dispen
sa lôas, bastando lem brar que 
registrando successos extra
ordinários a sua apresentação 
em S. Paulo, nas «primieres», 
attingiu a 3 semanas com lo
tações exgottadas. Terça-fei
ra, 26, o publico lençoense 
te iá  opportunidade de vel-o 
novamente, a preços irrisó
rios.
5.a Feira, 28 — «FUGINDO DO 

PASSADO»
A United Artists escolheu 

um elenco de grande valia e 
fez «Fugindo do Passado», um 
romance policial filmado com 
precisão que nos arrebata 
pelas suas scenas reaes. Ro- 
bert Kent, Rochele Hudson e 
outros formaram o irrepre- 
ensivel «cast» de «Fugindo 
do Passado», film classificado 
como optimo pela critica e 
digno de ser assistido e ad
mirado pelos conhecedores 
da moderna arte cinemato- 
graphica. «Fugindo do Pas
sado», estará 5 a feira próxi
ma. ás 20,30 na téla do Gua
rany.

Sabbado. 30 
«CRIME FRUSTRADO»

Em genero «far-west», não 
ha melhor artista do que Ken 
Maynard. O extraordinário 
«cow-boy» conquistou os a- 
mantes desse genero de di
versão pela sua elegancia e 
coragem modernas que tão 
bem sabe exprim ir nos seus 
movimentados films. «Crime 
Frustrado» é o nome de uma 
das suas mais recentes pro
duções para a Columbia Pic- 
tures, a qual estará sabba
do proximo na habitual ses
são do cinema local.
Domingo proximo, l.o de Maio 
Katharine Hepburn e Fredrich 

March em :
«RAINHA DA ESCÓCIA» — 

2 — sessões — 2
Sem duvida alguma, uma

das melhores produções ci- 
nematographicas que nos se
rá  mostrada este anno é «Rai
nha da Escócia». Filme his
tórico, plasmou na celluloide 
uma das paginas mais emo
cionantes do amor de Mary 
Stuart, a rainha que modifi-

Casa dos Retalhos
Vestido feito p/ creança

cou o destino de duas nações! 
Com dois «astros» de real 
grandeza, c o m o  Katharine 
Hepburn e Fredrich March, 
o fortíssimo enredo de «Mary 
Stuart, Rainha da Escócia» 
foi maravilhosamente vivido 
em todas as suas scenas, des
de os tremendos horrores da 
guerra até a mais térna ca
rícia amorosa. Um super fil
me que, como nos grandes 
centros, m arcará na cidade, 
época em seus anaes cine- 
matographicos.
«CHARLE CHAN NA OPERA»

A trinca do p a v ô r! Boris 
Karloff. Bella Lugosi e

W arner Orland, em p ê so !
Quem for de nervos um tan

to fraco, não poderá compa
recer no proximo dia 5 de 
Maio ao cinema da empreza 
Moreira. Os gênios do medo, 
reunidos os trez, pela primei
ra vez, estarão lá in terpre
tando um filme do genero «só 
para pessoas não nervosas»... 
Aguardemos «Charle Chan na 
Opera» e vejamos quantos, 
ao assistil o, serão atacados 
da indiscreta tremedeira...

”?@íf/=3'-----=------- vf&l
j Vende-se o prédio" 

da Rua 15 de No
vembro N. 631.

m
Ü hr-

Tratar com o proprie
tário Sm*. Josè Oliva. 

bb o m esm o.
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Gesto Nobre
Ha dias, na arena do “Stand 

de Tiro ao Vôo” desta cida
de, houve uma disputa de ti
ro ao prato, entre os senho-

Usando Gasolina, Oleo e Lubrificantes
A T L A N T I C

V. S. economisa dinheiro, tempo e aborrecimentos. 
E xperim ente e proclam e:

1 I C  í O s productos reis!

Unico agente nesta cidade GEZfiR FAYAD
P O S T O  D E  S E R V I Ç O S  “ At l a n t i c ” — A qualquer hora—
Peças, pneus, accessorios, carro de aluguel "V8"
Os menores preços da praça. L E X Ç Ó E S

res José Oliva e Lydio Bosi. 
Vencendo este ultimo, a im
portância de 100S00Ü, o valor 
da aposta, quiz que algumas 
pessoas necessitadas trans
corressem  uma Paschoa gor
da. A cédula foi entregue a 
esta folha que, por interm é
dio da Conferência de São 
Vicente de Pau’o tomou o 
destino que o snr. Lydio Bo- 
si, collector federal pretendeu 

Esse gesto altamente lou
vável deveria ser imittado 
por outros, em circumstan- 
eias taes.

Fadlecimenío
Sabbado, dia 16 do corren

te, falleceu a menina Myriam 
filha de d. Victoria e snr. Jo
sé Garrido Gil, familia gran
demente conceituada em nos
so meio social. A pequena 
recebeu homenagens póstu
mas de quasi todo o povo de 
Lençóes e de muita gente 
das cidades cireumsvizinhas.

O sepultamento deu-se no 
dia subsequente, domingo cie 
Paschoa, sahinclo o feretro 
da residência do snr. Garrido, 
acompanhado de grande nu
mero de populares. Chegan
do á Necropole, em nome da 
Prof. e das collegas da pe
quena extinta, falou o snr. 
João B. Vianna Nogueira, di- 
rector do grupo escolar de 
Lençóes, esternando palavras 
de sentimentos da eterna des
pedida.

uE’cíio", que se fez r e 
presentar, apresenta, á fami
lia do snr. José Garrido Gil, 
seus sentidos pezares.

Casa dos Reíalnos
Artigos para Inverno
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Armazém de Seccos e Molhados
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Fazendas, Armarinho,

I Roupas feitas, Louças, 
Ferragens, etc..

Tapetes Congoieum
<SELLQ DE OURO» 

------ s a ------
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Bar Guarany
VINHOS

I Nacional e Extrangeiro
C o n s o l ío r io  D e n ía r io  
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RENTIST .V

Todos os trabalhos da Odontologia mctíerna, taes ccmo:- 
Cirurgia e todos os casos difficeis;

Dentaduras anatômicas perfeitas;
Todas as anesthesias regionaes; 

ExtracçõeS absolutamente sem dor, com technica e exigên
cia moderna. TRABALHOS GARANTIDOS.
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NOTA:- A quem se in teressar reservam -se horas 
previamente m arcadas e a preços convenientes.
NO PRÉDIO DA PHARSVIACiA SÃO LUiZ

I >0 I»HCO. E CIRURGIÃO DENTISTA

Dr. A. Moreíto Sobrinho

IP

Movimento Lithurgico da Semana

Dia 25 - Segunda feira, ás 7 horas, missa pelas almas a 
pedido de D. Benedicta Pavanato Orsi. A’s 19 horas e meia, 
reunião da Congregação Mariana.

Dia 26 - Terça feira, ás 7 horas missa por alma de D. 
Francisca Fonseca.

Dia 27 - Quarta feira, ás 7 horas, missa em louvor a 
Santa Therezinha, a pedido de Manoel Pacheco.

Dia 28 - Quinta feira, ás 7 horas, missa por alma de 
Pellegrino Nelli.

Dia 29 - Sexta feira, ás 8 horas, missa por alma de D. 
Anna de Oliveira Jordão.

Dia 39 - Sabbado. ás 9 horas, missa por alma de Gui
lherme Argentino, na Capella de Alfredo Guedes, ás 19 ho
ras, logo após a reza, recitação do officio Mariano pela Pia 
União e Congregados Marianos.

Io. de Maio - Domingo, missa ás 8 horas, com cânticos 
A’s 10 horas, missa Conventual com explicação de Evan
gelho. A’s 19 horas, inicio do mez de Maio, com reza do 
terço e cântico de ladainha de Nossa. Senhora, havendo p ra
tica allusiva ao acto. Em seguida Coroação de N. Senhora.
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E ’CHO

Gotinhas Nacionalistas
IV

Ao meu muito amigo 
Guimpléine. «Verdade 
em tudo Verdade antes 
de tudo».

Uma das paginas mais 
fulgurantes da nossa His
toria, é o episodio da In
confidência Mineira; que 
conseguiu ter o valor que 
atingiu, por ter se dado 
numa época em que, o só 
pensar na liberdade do 
Brasil, constituia um cri
me.

Os homens que a com 
puseram e a idealisaram, 
possuiam uma alma de 
tempera de aço, forjada 
por uma vontade de fer
ro e uma audacia admi
rável. Porém, de todos 
eles, só nos resta hoje, 
como um sói resplande-

Casa dos Retalhos
Brins e Riscados

cente a brilhar no cèu 
da Patria, a figura lídima 
e heróica de Tiradentes.

E, uma pergunta nos 
surge, para excitar nosso 
cerébro, ao rememorar
mos os fatos que se des
enrolaram então: -- Por
que razão só falamos ho 
je de Tiradentes, e ele, o 
mais humilde, é que con
seguiu maior destaque e 
imortalisar-sena lembran
ça de todos os brasilei
ros, que até hoje ainda 
cultivam sua memória?

E’ que, aqueles homens 
que viveram em lutas 
constantes, no meio dos 
maiores perigos, conta
vam com a vitória quasi 
certa, e tendo em mira 
a realisação do ideal, que 
os sublimisavam, torna-

Bar Guarany
B O M B O N S  F IN O S

ram-se inconsientemente 
audases. Mas, ao verem 
que tinham sido atingi
dos, que tinham sido vi
timas da mais abjéta das 
armas, da delação, des
animaram, inclinaram-se 
diante da força indomita 
do destino, deixaram se 
vencer pela adversidade... 
e cousa inaudita... 
aqueles mesmos homens, 
que antes, altivamente 
conjuravam em pról de 
uma Patria mais feliz, u-

ma vez presos, nada mais 
fizeram, durante os dois 
anos seguidos de prisão, 
que se lamentarem, pe
dindo, arrependidos, per
dão, lançando a culpa 
uns sobre os outros, afim 
de inocentarem-se.

As suas almas de he
róis, destemperaram - se, 
tornaram-se humanas, vol
tando, vencidas pela con-

Casa dos Retalhos
Meias, Linhas e novidade

i  J O Á O  D E  A N D R A D E  %
| \  C IR U R G IÃ O -  DENTISTA
K D I P L O M A D O  jj

Consultorio electro-dentario modernissimo, com \1  
jg! todas as exigências da Odontologia moderna.
Wg T ra ta m e n to  sem  d ô r  - Especialista em Bridges - 
§§l Dentaduras pelos processos mais modernos - 
W£ Pivôts imitando os dentes naturaes - V
§jl Coroas - Extrações sem dôr etc. f §
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tigencia do instinto, à 
calmaria do anonimato.

Houve, no entanto, u- 
ma exceção; um homem 
que continuou a crer que 
seu ideal éra nobre e e- 
levado, e que, como tal 
não devia ser abjurado. 
Sentiu-se orgulhoso em 
arcar com toda a culpa 
da conjuração, e antes 
que inclinar sua cabeça 
diante dos favores mag- 
nificientes da Corôa, pre
feriu estendel-a, altiva e 
orgulhosamente, para o 
carrasco colocar o nó 
fatal desembaraçadamen
te em seu pescoço.

Em 21 de Abril de 1792, 
numa das manhãs mais 
lindas da linda cidade do 
Rio de Janeiro de São 
Sebastião, Tiradentes foi 
enforcado. Sua alma, voôu 
para além, o sólo embe
beu seu sangue, o seu 
corpo esquartejado, foi 
espalhado pelas estradas; 
e Deus, comovido com 
tanta dedicação e tanto 
heroismo, soube vingar 
o ultraje feito ao coração 
que amou e foi sincero á 
Patria, e fez com que, daí 
a 30 anos, um filho de

=  n |i| ii„ | | | ii,,,|,ii,| ................ | | iti.:nii| , ....... . ,/iv ..li....... ..,......... .,,11111111,, ........................ ....... ..
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Portugal libertasse o po
vo que continuou a per
tencer a esse paiz, gra
ças á vilania e deleção 
de um outro portuguez.

Por isso é que Tiraden
tes não morreu e não 
morrerá nunca no cora- 
cão da Patria; e eis por 
que o mais huraiide dos 
conjurados, foi que con
seguiu a corôa de louros, 
aureolel de heróis.

Tupi-G uarani.

IUCFIO

C O M P O S T O  E IM P R E S S O  
na Typographia Cornrrierçia!

LEXÇÓES

A 9 de Maio, Lençóes receberá a 
visita dos Jornalistas Bauruenses

----------x -----------
Ficou deíinitivamente m ar

cada a data de 9 de Maio p. 
futuro para a grande concen
tração de jornalistas nesta 
cidade, promovida pelo “Cor
reio da Noroeste”, o grande 
matutino que se edita na vi- 
sinha Baurú.

O programma, que publica
remos em nosso proximo nu
mero, está magnificamente

Bar Guarany
FRUTAS FRESCAS

V. S. precisa de um carro?
T elep lio n e  p a ra  3 -9

e será immediata- 
mente servido pelo

“V8” Fechado, 
Novo e Comodo de

Nicoia Rosei
P R E Ç O S  M ÍN IM O S
para viagens e corridas,

UEXÇÓES

elaborado, permittindo aos il- 
lustres visitantes um dia 
cheiam ente vivido em nossa 
cidade, que lhes abrirá suas 
portas e m ostrará tudo o que 
de, emboras modesto, melhor 
possue.

O facto constituirá um no
tável acontecim ento em nos
so meio cultural e adminis
trativo, por isso que da visi
ta dos jornalistas sem pre ap- 
parecerão motivos para suas 
pennas m estras abordarem  
cousas nossas e m ostrarem 
efíicientemente, lá fôra, o que 
somos e o que valemos.

im perm eáveis e capas para frio e

“ S C e M T E X
As m a is  fa m o sa s  do í lu n d o  !

A  ultima palavra em conforto e dis
tinção. Todas feitas a mão, sob me
didas exatas. Não são as mais caras 
e são as melhores.

UN IC O  R E P R E S E N T A N T E  E  
F O R N E C E D O R  N E S T A  P R A Ç A :

C asa K a tz
ARTIGOS F INOS E MODERNOS.

RUfí TIBIRIÇfí' - L e n ç ó e s  j p

Entre os nomes que nos 
visitarão, figuram os de vá
rios da im prensa de S. Paulo, 
alem dos de José Fernandes 
director do “Correio da No
roeste ”, Octavio de Vaz e 
Camargo, Marçal de Arruda 
Campos e outros.

E’ digna de elogios a boa 
vontade mostrada pelo com- 
mercio lençoense contribuin
do com annuncios e publica
ções ao conhecido jornal 

promotor desse intercâmbio 
cultural, e satisfazendo assim 
as difficuldades financeiras 
que acarretam  movimentos 
de tal ordem. Por parte do 
nosso esforçado Prefeito, no
tamos também as attitudes 
mais felizes e propugnadoras 
da realisação da reunião. 
Assim, conluiando as nossas 
forças maximas, garantimos 
a effectivação, pela la . vez 
em Lençóes, de um dos mais 
importantes conclaves de cul
tura e divulgação.

E’clio - o maior semanario que surgiu em Lençóes, de Lençóes e para Lençóes!
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Serão atacadas as obras da nova estrada de Boreby -  A  verba official 
para a Santa Casa. -  A  Remodelação da Av. Siqueira Campos. - 

O  Snr. Prefeito fala ao "E^ho".

ociae s
PARA EVA

Nós, homens, não odiamos 
as mulheres como voce pen
sa. Ao contrario, amam os 
profundam ente o altar da so
ciedade hum ana que ellas re
presentam. De m inha parte, 
venero a Mulher. Mas detes
to a éva moderna, a sereia 
das praias, a doutora, a g ra n 
de "'estreita”, o orgulho do 
novo pensam ento fem inino, 
emfim, a mulher - homem. 
Comprehende ? M ulher tra
duz Lar. L a r  traduz Fami- 
liu. Familia traduz carinho, 
meiguice, ternura, Christia- 
nismo, divisa do Hom em  e 
do irracional. A  m ulher ele
ve ser moderna, esperando 
que o rithm o do século a 
transform e sem arrancal-a  
do seu Altar. Procurar ser 
moderna fu g in d o  do seu g lo 
rioso Destino é prostituir-se  
perante a Civilisação.

Isto iria longe, si eu fosse  
diz r tudo o que sinto em 
relação a Mulher e a mulher. 
Prefiro f ic a r  por aqui, dizen
do: é m uito difficil um H o
mem encontrar uma M ulher 
digna do seu Amor, m as é 
simplesmente com m um  um  
homem achar uma m ulher 
digna do seu amor...

G uim plèln e

Conforme promettemos, con
tinuamos hoje a publicação 
da entrevista que tivemos com 
o snr. prefeito Jacomo Pac- 
cola, referente a importantes 
assumptos de interesse do 
m unicípio:

— Occorreu-nos uma nova 
idéa e perguntamos ao go
vernador lençoense sobre a 
estrada de Boreby e a verba 
da Prefeitura para a futura 
Santa Casa de Lençóes, ao 
que nos respondeu:

— Pode dizer que já  está 
contractado o aterro e o pe
daço de estrada que ligará a 
ponte Preta á estrada S. Pau- 
lo-Matto Grosso. Essas obras 
serão atacadas immediata- 
mente e deverão ser concluí
das dentro de 60 dias.

— E o restante da estrada?
— Esse será construído pe

la Prefeitura, directam ente,

mas é cousa de pouca monta.
Quanto a verba para a San

ta Casa, será de 20:000$000. 
Isso, aliás, está computado no 
orçamento municipal do cor
rente anno.

Estavamos satisfeitos e ia- 
mos nos despedir, quando o 
snr. Jacomo Pacccla aceres- 
cen tou :

— As novidades melhores 
são essas, mas, ha outras me
nores como, por exemplo, a 
de que vou mandar collocar 
guias na Av. Siqueira Cam
pos bem como construir as 
respectivas sargetas. Quero 
ver remodelada aquella via 
com aspecto digno de aveni
da, de começo a fim. Para 
completar os trabalhos, nesse 
sentido, o senhor diga no ”E’- 
CHO” que os proprietários 
de prédios daquelle logradou
ro publico precisam  corres

ponder ao gesto da adminis
tração, mandando fazer cal
çadas em frente suas casas, 
assim que sejam collocadas 
as guias.

Finalizando nossa palestra, 
comentamos com os snr. P re
feito o magnífico aspecto que 
offerecerá, dentro em breve, 
o futuro largo da estação, cu
jo terreno está sendo adqui
rido do sr. Antonio Coneglian, 
pela Prefeitura, e que abran
gerá a extenção da rua Flo- 
riano Peixoto á rua Tibiriçá, 
em larga fachada de terra.

Despedimo-nos em seguida 
de S. S., agradecendo a atten- 
ção que nos dispensou.
N. da R. — Nesta data, já vão 

adiantados os traba
lhos da Av. Siqueira 
Campos, bem como 
do largo da estação.

A nnlversarios:
— Completou mais um anni- 
versario, a 20 do corrente, o 
jovem José Gioffré, que of- 
fereceu uma bonita recepção 
aos seus amigos.
—Fez annos em 21 do cor
rente, a snrta. Edna Mazochi, 
filha de D. Ginebra Conti.
—Transcorre amanhã, a da
ta natalicia do snr. Herminio 
Luminatti, proprietário do Es
tabelecimento Graphico Com- 
mercial. Entre as inúmeras 
felicitações que receberá, por 
certo, ajuntamos as nossas 
mui cordeaes.
—Vê passar mais um anni- 
versario, amanhã, o jovem 
Álvaro Luminatti, dedicado 
funccionario da ofricina onde 
é impresso este jornal.

IM P R E N S A
Trez A nnos de V ictoria

Commemorando o seu 3.o 
anniversario a “Folha de Bo- 
tucatü”. brilhante tri-semena- 
rio que edita na visinha ca
pital da Sorocabana que lhe 
empresta o nome, deu em 10 
de Abril, uma edição de 20 
paginas, optimamente colla- 
borada e impressa, abordan
do os assumptos mais varia
dos da linda cidade para on
de vive e marcando, por bem 
dizer, uma estupenda victoria 
na imprensa do interior. Aos 
srs. Pedro Chiaradia e E. Mas- 
carenha Queiroz, seus illus- 
tres directores, os parabéns 
e os agradecimentos do “E’- 
CHO”, pelo exem plar que lhe 
foi enviado.

Nascimento'.
Acha se enriquecido o lar 

do snr. Joaquim Castiglioni e 
de D. Assumpta B. Castiglioni 
com o advento do iobusto 
Newton occorrido a 15 do 
corrente. Parabéns.

Na Cidade
Esteve na cidade, em visita 

ao seu irmão Dr. Joaquim da 
Silva Mendes, correcto dele
gado de Policia local, a exma. 
snra. D. Julinha Mendes, bri
lhante intellectual redactora 
do “Diário de São Paulo”, re 
sidente na capital do Estado.

Acompanhou-a a interessan
te Vérinha, gracioso mimo in
fantil e filhinha do Dr. Silva 
Mendes.

— Em visita a sua filha, D. 
Augusta P. Zillo, esposa do 
Snr. João Zillo, está na cida
de a exma. Snra. D. Maria 
Parpinelli.
R eg resso

De sua excursão ao Rio 
Grande do Sul, onde se de
morou na cidade de Caxias, 
voltou o casal José Angelina 
Zillo, alto industrial nesta ci
dade. Ss. Ss. vieram encan
tados do magnífico passeio 
que realisaram  nos pampas, 
trazendo das terras gaúchas 
agradaveis impressões.
V is ita s

Visitaram-nos, durante a se
mana finda, as seguintes pes
soas: Senhoritas Luiza Cac- 
ciolari e Zuleika de Oliveira.

O feriado de 21 de a b r il

A 21 deste o grupo es
colar local procedeu á 
comemoração daquela da
ta histórica. O director do 
grupo, Prof. João Baptis- 
ta Vianna Nogueira dis
correu sobre a figura sym- 
patbica d e Tiradentes, 
tendo ficado a cargo dos 
alumnos d as diversas clas
ses o desempenho de um 
variado programma lit- 

i therario infantil.
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|  Myriam Garrido J
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No dia 16 do corrente fo
mos supreendidas por um du
ro e inesperado golpe - a 
morte da tão querida colega 
Myriam.

Custou-me acreditar que 
isso fosse verdade.

Agora, sei que ela faleceu, 
porem, sinto-me confortada 
por conhecer de bem perto 
a sua curta vida, que foi a 
pratica contínua de boas 
ações.

Era rica, sim. Rica m ate
rial e espiritualmente.

T ratava a todas suas cole
gas, quer ricas, quer pobres 
com a mesma delicadeza.

A’ todas dedicava sua aten
ção, procurando auxiliar sem
pre as mais pobrezinhas.

Possuia um coraçãozinho 
tão bom e eu tenho certeza 
de que sua alma foi para a 
mansão celestial, que para os 
bons está preparada.

Myriam partiu deste mundo, 
mas, do nosso curação a sua 
lem brança jamais desapare
cerá.

Não se cantou mais nesta 
escola e no rosto de todas 
vê-se estampada uma profun-

Casa dos Retalhos
Lindos padrões de Seda

Agradecimento
José Garrido Gil, esposa e 

filhos, sensibilisados pelas 
provas de amisade e solida
riedade de que foram alvo 
na occasião do rude golpe 
por que acabam de passar 
com a perda da sua estrem e
cida MYRIAM, por parte dos 
corações bem formados, vem 
por meio deste, agradecer 
penhorados a todos, e aos que 
levaram palavras de resigna
ção, acompanharam o peque
no corpo ao cemitério ou dé- 
ram outras demonstrações de 
amizade chistã.

Lençóes, 20—4—1938.

Casa dos Retalhos
Etamines e Flanellas

da tristeza.
Peçamos a Deus o consolo 

porque Ele disse : «Vinde a 
mim todas as que estáes can
sadas e oprimidos e Eu vas 
aliviarei».

Deus sabe o que faz. Co
nhece a hora em que esta
mos prontos para nos unirmos 
á Ele.

Si Ele nos arrebatou a boa 
coleguinha na linda quadra 
de sua infancia é porque das 
creanças é o reino do céu.

Faço ardentes votos para 
que todos os que se acham 
oprimidos pela dor motivada 
pela perda de Myriam, parti
cularmente seus extremosos 
pais, procurem em Deus a 
consolação.

Francisca Rodrigues 
4 . °  a n o  m i x t o .


